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Resumo

Este artigo tem como foco um relato de experiência sobre o ensino de

ciências, com ênfase no reino Plantae, aplicado em uma turma do 7º ano

do Ensino Fundamental. O objetivo foi investigar como as metodologias

ativas podem in�uenciar o aprendizado e o engajamento dos estudantes

nesse contexto. Os aspectos metodológicos estão alicerçados na

observação-participante. A professora demonstrou domínio do conteúdo

e organização do tempo, entretanto, o uso predominante de métodos

expositivos limitou a interação aluno-professor e o desenvolvimento de

habilidades interpretativas e críticas nos estudantes. Em contraste,
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atividades práticas, como a aula de campo sobre o “Reino Plantae”,

revelaram uma resposta positiva dos alunos, destacando a importância de

metodologias mais interativas para estimular o interesse e a

compreensão. Os desa�os encontrados, como di�culdades em leitura e

escrita, reforçam a necessidade de diversi�cação metodológica no ensino

de ciências. Ao �nal, conclui-se que a adoção de práticas mais ativas e

contextuais é essencial para promover uma aprendizagem signi�cativa e

inclusiva, favorecendo o desenvolvimento cognitivo e motivacional dos

estudantes.

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Interação professor-aluno.

Metodologia Tradicional. Práticas de Campo.

1        INTRODUÇÃO

O ensino de ciências tem sido fundamental para a formação de cidadãos

conscientes da importância da biodiversidade, dos processos naturais e

das interações entre seres vivos (Almeida; Mannarino, 2021). O estudo de

Almeida e Mannarino (2021) pontuam que do ponto de vista educacional,

a biologia é uma das disciplinas que mais contribuem para o

desenvolvimento de uma visão sistêmica do mundo, permitindo aos

alunos entenderem as relações existentes entre as ações do ser humano e

seus impactos ao meio ambiente. Dentre os diversos tópicos abordados

no ensino de ciências, o estudo das plantas é um dos pilares essenciais, já

que elas desempenham um papel vital nos ecossistemas terrestres e

aquáticos (Sousa; Sudério, 2023).

O reino Plantae é um dos mais diversos e importantes no planeta,

abrangendo desde pequenos musgos até árvores gigantescas (Vieira-

Pinto; Martins; Joaquim, 2009). Observa-se ainda que as plantas

desempenham papéis ecológicos e econômicos indispensáveis,

fornecendo matéria-prima para a indústria, alimentos e medicamentos,

conforme demonstra o estudo de Neves, Bündchen e Lisboa (2019). Tal

fato destaca a relevância em compreender o funcionamento das plantas e



sua importância no equilíbrio ecológico, principalmente no que diz

respeito os alunos do ensino fundamental (Barbosa et al., 2020).

O estudo de Sousa e Sudério (2023) comentam que o ensino de botânica

para estudantes do ensino fundamental ainda enfrenta diversos desa�os,

em especial o desinteresse dos alunos por essa temática, além da

di�culdade de assimilar os assuntos discutidos em sala de aula com as

situações do seu cotidiano. Os autores salientam que tal problemática

tem relação direta com a abordagem tradicional utilizada pela maioria

dos professores, o que impossibilita uma abordagem diversi�ca para a

temática. Pontuando ainda que muitos estudantes apresentam

di�culdades para internalizar conceitos-chave do reino Plantae, como a

estrutura das plantas, os processos de reprodução e sua função ecológica

(Sousa; Sudério, 2023).

Nos últimos anos, a literatura pedagógica tem destacado a importância

de metodologias ativas no ensino de ciências, que visam envolver os

alunos em atividades práticas, experimentos e no uso de tecnologias

(Araújo; Ramos, 2023). Esse tipo de abordagem incentiva a participação

ativa dos estudantes, levando-os a construir seu próprio conhecimento

por meio da prática e da exploração direta (Morán, 2018).

Um exemplo dessa abordagem em sala de aula é o uso da gami�cação,

como aponta o estudo de Meroto et al. (2024). Ao incorporar elementos de

jogos, como pontuação, recompensas e níveis de desa�o, a gami�cação

transforma o aprendizado em uma experiência mais interativa e

envolvente para os alunos. Essa abordagem é especialmente útil para

temas como a botânica, que frequentemente enfrentam desinteresse dos

estudantes (Costa; Duarte; Gama, 2019). Com a gami�cação, o conteúdo

sobre o reino Plantae pode ser apresentado de forma lúdica, onde os

alunos são incentivados a superar desa�os que envolvem a identi�cação

de plantas, suas estruturas e funções, promovendo uma compreensão

prática e divertida dos conceitos.



Para Correa e Lage (2022) além de aumentar o engajamento, a

gami�cação facilita o desenvolvimento de habilidades essenciais, como o

trabalho em equipe e a resolução de problemas, aspectos fundamentais

no ensino de ciências. Por exemplo, ao realizar atividades gami�cadas em

grupo, como competições para identi�car espécies ou jogos de perguntas

e respostas sobre processos ecológicos, os alunos aprendem a colaborar,

trocar conhecimentos e re�etir sobre o impacto das plantas no

ecossistema (Costa; Duarte; Gama, 2019). Isso reforça a importância da

biodiversidade e permite que os estudantes se sintam parte do processo

de aprendizado, passando de observadores passivos a agentes ativos na

construção do conhecimento (Correa; Lage, 2022).

Para o ensino de botânica no 7º ano do ensino fundamental, essa

abordagem não só torna o aprendizado mais dinâmico, mas também

incentiva os estudantes a buscarem informações por conta própria,

consolidando a importância das metodologias ativas no desenvolvimento

de uma visão integrada e consciente sobre o mundo natural.

O estágio supervisionado realizado com uma turma do 7º ano do Ensino

Fundamental, foco deste trabalho, busca justamente aplicar essas

metodologias ativas no ensino de botânica. Ao combinar aulas expositivas

interativas e atividades práticas faz com que os estudantes tenham uma

experiência mais concreta e envolvente (Araújo; Ramos, 2023).

Diante desse cenário, o presente estudo surge a partir do

questionamento: Quais estratégias didáticas são e�cazes para melhorar o

aprendizado dos estudantes durante o ensino de botânica?

Tendo como hipótese: O uso de metodologias ativas, como atividades

práticas e experimentais, pode aumentar o engajamento dos alunos.

Assim o presente estudo teve como objetivo investigar como o uso de

metodologias ativas in�uenciam o processo de ensino-aprendizagem de

botânica em uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental.



2         FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O Ensino de Ciências no Ensino Fundamental

O ensino de ciências no Ensino Fundamental desempenha um papel

crucial na formação de estudantes para uma compreensão mais

abrangente dos fenômenos naturais e das relações ecológicas. De acordo

com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o ensino de ciências

deve possibilitar aos alunos uma visão integrada do meio ambiente e das

interações entre os seres vivos, promovendo a alfabetização cientí�ca

desde os primeiros anos escolares (Brasil, 1998). No entanto, apesar dessa

orientação, muitos alunos enfrentam di�culdades para internalizar os

conceitos biológicos, o que aponta para a necessidade de estratégias de

ensino que superem os desa�os de uma educação tradicionalmente

expositiva e teoricamente distante da realidade dos estudantes (Santos,

2023).

O ensino de biologia, em especial, é um campo vasto que inclui

conteúdos que variam desde a morfologia e �siologia de organismos até

temas mais complexos, como a genética e a ecologia. Para o aluno do

Ensino Fundamental II que corresponde às séries �nais, 6° ao 9° ano,

compreender temas como o reino Plantae pode ser desa�ador, uma vez

que o ensino tradicional tende a enfatizar a memorização de termos

cientí�cos e classi�cações, ao invés de promover uma aprendizagem

signi�cativa (Saviani, 2021). Nesse sentido, o ensino de ciências precisa ser

adaptado às necessidades cognitivas dos alunos dessa faixa etária,

utilizando metodologias que promovam a compreensão prática e

conceitual dos conteúdos (Malanchen; Santos, 2020).

O estudo de Piaget (2013), pontua que os alunos do 7º ano encontram-se

no estágio das operações concretas, em que começam a desenvolver a

capacidade de pensar de forma mais lógica e organizada. No entanto,

para que isso ocorra de maneira e�caz, é necessário que as atividades

propostas em sala de aula proporcionem uma experiência prática e

concreta (Piaget, 2013).



Dentro do contexto do ensino de biologia, isso torna-se possível a partir

do momento que os estudantes passam a ter o contato direto com os

objetos de estudo, como experimentos com plantas, dissecações e

observações microscópicas. Essas atividades ajudam os alunos a

compreenderem de forma prática os conceitos teóricos, estimulando a

curiosidade e o engajamento com o conteúdo (Araújo; Ramos, 2023).

Outro aspecto relevante do ensino de ciências é o incentivo à construção

do pensamento crítico e investigativo. De acordo com Vygotsky (1987), a

aprendizagem ocorre de forma social, por meio da interação entre o

sujeito e seu ambiente. Isso signi�ca que, ao trabalhar em grupos ou

realizar atividades colaborativas, os alunos são capazes de construir

conhecimentos de forma mais signi�cativa, uma vez que trocam ideias e

compartilham suas próprias experiências. Para que isso ocorra, o professor

precisa atuar como mediador, estimulando discussões e promovendo o

diálogo entre os alunos, ao invés de apenas transmitir o conteúdo de

maneira expositiva (Barwaldt; Maurell; Xavier, 2019).

O ensino de botânica, especi�camente, enfrenta alguns desa�os

particulares. Muitas vezes, as plantas não despertam o mesmo nível de

interesse nos alunos quanto outros organismos, como os animais. Essa

falta de apelo visual e emocional pode di�cultar a aprendizagem dos

conteúdos relacionados ao reino Plantae. Entretanto, o uso de

metodologias ativas, como as atividades práticas e o trabalho com

tecnologias interativas, pode transformar essa realidade. Ao manipular

plantas em atividades de campo ou laboratório, os alunos são

incentivados a observar e entender a morfologia, �siologia e os ciclos de

vida das plantas, tornando o conteúdo mais atrativo e signi�cativo (Araújo;

Ramos, 2023).

Além disso, o ensino de ciências deve promover uma visão crítica e

re�exiva sobre a relação entre os seres humanos e o ambiente. O estudo

das plantas oferece uma oportunidade única para discutir temas como a

preservação ambiental, o uso sustentável dos recursos naturais e as



consequências da degradação ambiental. Ao estudar o reino Plantae, os

alunos podem re�etir sobre a importância das plantas na manutenção

dos ecossistemas, na produção de alimentos e na regulação climática,

desenvolvendo, assim, uma consciência ecológica que pode in�uenciar

seu comportamento futuro (Sousa; Sudério, 2023).

O uso de atividades práticas no ensino de ciências também está alinhado

com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que

enfatiza a importância de uma educação que desenvolva competências e

habilidades em ciências, como a capacidade de investigar e resolver

problemas de forma autônoma e colaborativa (Brasil, 2017). Essas

habilidades são essenciais para a formação de cidadãos capazes de tomar

decisões informadas sobre questões cientí�cas e ambientais que afetam

suas vidas cotidianas. No contexto do ensino de botânica, isso pode ser

alcançado por meio de projetos que incentivem os alunos a explorarem,

questionar e investigar os processos biológicos relacionados às plantas

(Sousa; Sudério, 2023).

Além disso, a aplicação de metodologias ativas no ensino de ciências tem

se mostrado e�caz na promoção de uma aprendizagem mais envolvente

e participativa. Segundo Moran (2015), as metodologias ativas têm o

potencial de transformar o aluno em protagonista de seu processo de

aprendizagem, permitindo que ele construa o conhecimento por meio da

prática e da experimentação. Ao introduzir atividades que envolvem a

investigação direta, o ensino de botânica pode ser revitalizado, tornando-

se uma experiência de descoberta e exploração, em vez de um exercício

de memorização de fatos isolados.

2.2 Metodologias Ativas no Ensino de Botânica

As metodologias ativas vêm ganhando destaque na educação

contemporânea como uma forma e�caz de promover a aprendizagem

signi�cativa e o engajamento dos alunos. No ensino de botânica, essas

metodologias são especialmente valiosas, pois permitem que os



estudantes interajam diretamente com o objeto de estudo, as plantas,

construindo assim seu conhecimento por meio de atividades práticas e

investigativas (Rebouças; Ribeiro; Loiola, 2021). A pesquisa de Bacich, Tanzi

Neto e Trevisani (2015), demonstra que as metodologias ativas são aquelas

que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem,

incentivando a participação ativa, a colaboração e a resolução de

problemas.

Uma das principais vantagens das metodologias ativas no ensino de

botânica é a possibilidade de realizar atividades experimentais que

aproximam os alunos da realidade das plantas. Essas atividades podem

incluir desde a observação de estruturas vegetais ao microscópio até o

cultivo de plantas em sala de aula ou em projetos de horta escolar

(Barbosa; Silva; Ramos, 2021). Ao manipular e observar as plantas

diretamente, os alunos podem visualizar os conceitos teóricos de maneira

prática, o que facilita a compreensão e a retenção de informações. Além

disso, o contato direto com as plantas desperta a curiosidade e o interesse

dos alunos, contribuindo para um aprendizado mais profundo e

signi�cativo (Galera et al., 2018).

De acordo com Silva et al. (2019), essas habilidades estão no topo da

hierarquia cognitiva e são essenciais para que os alunos se tornem

aprendizes autônomos e capazes de aplicar o conhecimento em

diferentes contextos. No ensino de botânica, atividades como a análise de

dados experimentais, a identi�cação de espécies e a resolução de

problemas ecológicos promovem o desenvolvimento dessas habilidades,

preparando os alunos para enfrentar desa�os acadêmicos e sociais

futuros (Sousa; Sudério, 2023).

Segundo Almeida et al. (2024), a aprendizagem colaborativa é uma

estratégia e�caz para melhorar o desempenho acadêmico e desenvolver

habilidades sociais. Ao trabalhar em grupos para realizar experimentos ou

resolver problemas relacionados ao reino Plantae, os alunos aprendem a

cooperar, compartilhar ideias e construir soluções em conjunto. Isso não



só enriquece o processo de aprendizagem, como também fortalece as

relações interpessoais e a capacidade de trabalhar em equipe (Sousa;

Sudério, 2023).

Segundo Veiga (2012), a educação para a sustentabilidade deve estar

presente em todas as disciplinas e níveis de ensino, e a botânica oferece

uma excelente oportunidade para discutir temas como a preservação da

biodiversidade, o uso sustentável dos recursos naturais e o impacto das

ações humanas sobre o meio ambiente.

3        METODOLOGIA

O trabalho utilizou uma abordagem qualitativa, com foco na coleta de

dados durante o estágio realizado em uma turma do 7º ano do Ensino

Fundamental II de uma escola pública da rede estadual do município de

Vitória do Jari, estado do Amapá, no componente curricular de Ciências.

Sendo divididos em duas etapas.

Com relação as observações, foi dividido em dois momentos. A primeira

consistiu no acompanhamento dos estudantes através de uma �cha de

avaliação, onde foi considerado a observação dos aspectos metodológicos,

pedagógicos e organizacionais, veri�cando ainda o comportamento dos

alunos durante as atividades propostas.

Já na segunda etapa foi realizada uma intervenção pedagógica com base

no conteúdo programático do componente curricular.  A faixa etária dos

estudantes variou de 12 a 14 anos.

3.1 Tipo de Pesquisa

O presente estudo baseou-se na pesquisa-ação. A pesquisa-ação na

educação se destaca como uma importante ferramenta para o

desenvolvimento de professores, pois oferece a oportunidade de melhorar

suas práticas pedagógicas. Ela pode ser aplicada de forma e�caz no

processo de ensino e aprendizagem (Tripp, 2005). O docente que adota



essa abordagem no ensino de Ciências para alunos do ensino

fundamental revisa constantemente sua atuação em sala de aula,

mostrando que o ensino dessa disciplina pode ser dinâmico e interativo,

demandando conhecimento, prática e dedicação.

Desde modo, durante o estágio, foram registradas as observações sobre o

comportamento e o desempenho dos alunos em relação às atividades

propostas.

3.2 Instrumentos de Coleta de Dados

Os dados para este relato de experiência foram coletados por meio das

seguintes estratégias:

Observação Participante: Ao longo do estágio, a estagiária atuou como

observadora participante, registrando o comportamento e as reações dos

alunos às atividades propostas. As observações foram focadas no nível de

engajamento, participação e interesse demonstrado pelos estudantes

durante as aulas teóricas e práticas.

As anotações foram inseridas no diário de bordo do estágio. Segundo

Esteban (2017), o diário de bordo permite ao educador ou pesquisador

realizar uma análise qualitativa das atividades e interações, registrando

não apenas o que ocorreu, mas também como os envolvidos reagiram e

re�etiram sobre as situações. Ao longo desse processo, o diário se torna

um espaço de construção e reconstrução de ideias, onde se podem

identi�car avanços, desa�os e necessidades de melhoria, contribuindo

para uma visão mais completa e humanizada do desenvolvimento

educacional (Esteban, 2017).

3.3 Análise dos Dados

Os dados coletados foram analisados qualitativamente, com foco na

interpretação das reações e comportamentos dos alunos. A análise de

conteúdo foi utilizada para identi�car padrões de engajamento e



participação ao longo das atividades, como pontua a pesquisa de Bardin

(2016). Foram consideradas as seguintes dimensões:

Nível de Engajamento: Avaliação do grau de interesse demonstrado pelos

alunos durante as diferentes atividades propostas.

Desempenho Acadêmico: Comparação dos resultados das avaliações

diagnósticas iniciais e �nais, veri�cando se houve progresso no

entendimento dos conceitos relacionados ao reino Plantae.

Feedback dos Alunos: Análise das percepções dos estudantes em relação

às atividades, considerando os relatos sobre o que foi mais ou menos

interessante e útil no processo de aprendizado.

4        ANÁLISE DOS DADOS

4.1 Metodologia de Ensino e Engajamento dos Estudantes

A adoção da metodologia tradicional durante o período de observação

re�etiu uma abordagem centrada no ensino expositivo, em que o

professor assume um papel predominante na transferência de

conhecimento, enquanto os alunos ocupam uma posição mais passiva.

Essa estrutura se alinha ao modelo pedagógico convencional, muitas

vezes sustentado por recursos como o quadro branco e o livro didático

(Andrade; Silva; Araújo, 2024).

Esse método, embora e�ciente para a transmissão de informações,

apresenta limitações no engajamento dos estudantes, especialmente

quando o conteúdo não é relacionado a aspectos práticos ou cotidianos, o

que di�culta a aplicação do conhecimento em contextos concretos

(Santos; Nicot, 2020).

Na sala observada, a professora utilizou, em certos momentos, exemplos

cotidianos para contextualizar o conteúdo, uma estratégia que facilita a

conexão entre a teoria e a realidade dos alunos. No entanto, o uso de



exemplos pontuais nem sempre será su�ciente para sustentar o interesse

ao longo de toda a aula. Essa di�culdade em manter o interesse re�ete-se

em muitos cenários educacionais onde o método expositivo é

predominante, resultando em uma participação limitada dos estudantes

e um aprendizado mais mecânico do que compreensivo (Freire, 2018). O

engajamento efetivo exige, além da contextualização, oportunidades para

que os alunos interajam diretamente com o conteúdo, o que, por sua vez,

requer metodologias diversi�cadas.

Estudos como os de Araújo e Ramos (2023) argumentam que

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em problemas e o

ensino por projetos, podem superar essas limitações ao oferecer uma

experiência de aprendizagem mais envolvente. Essas metodologias

incentivam os alunos a participarem ativamente, assumindo

responsabilidade sobre seu aprendizado e desenvolvendo habilidades

interpretativas e práticas.

A observação do dia 04/04/2024, quando foi realizada uma aula prática,

exempli�ca a e�cácia dessas abordagens: os alunos se envolveram

ativamente, demonstrando maior interesse e compreensão do conteúdo

sobre o “Reino Plantae”.

Ao analisar a experiência dos alunos durante a coleta e identi�cação de

espécies botânicas, nota-se uma signi�cativa mudança no

comportamento e na atitude deles em relação à aula. Essa atividade

prática ofereceu uma oportunidade de aplicar o conteúdo teórico em um

contexto real, algo que se alinha à pedagogia freiriana, que enfatiza a

importância de uma educação que considere a vivência dos alunos e seu

contexto sociocultural (Freire, 2018). Dessa forma, o ensino de ciências se

torna mais relevante e acessível, despertando o interesse dos estudantes

de forma natural.

Portanto, ao constatar o uso predominante do método expositivo com

atividades práticas, �ca evidente a importância da diversi�cação



metodológica. Esse contraste evidencia como a educação pode se

bene�ciar da inclusão de experiências práticas e interativas que

estimulam habilidades como a resolução de problemas e a autonomia.

O estudo de Borgeset al. (2019) pontuam, em disciplinas como ciências,

essas habilidades são particularmente valiosas, uma vez que o

aprendizado depende fortemente da capacidade dos estudantes de

observar, inferir e aplicar conhecimentos adquiridos.

Assim, ao proporcionar atividades práticas e interativas, o ensino de

ciências passa a ser uma experiência mais rica e integrativa. A adoção de

uma metodologia mais diversi�cada torna-se fundamental não apenas

para melhorar o desempenho dos alunos, mas também para promover

um aprendizado que valorize a curiosidade e a compreensão profunda do

conteúdo, incentivando os estudantes a serem mais críticos e

participativos no processo educativo.

4.2 Interação Aluno-Professor e Desempenho

A interação aluno-professor é um dos elementos centrais na e�cácia do

ensino e no desenvolvimento de um ambiente de aprendizagem

saudável e estimulante. No contexto observado, embora a professora

demonstrasse domínio do conteúdo e fosse receptiva a dúvidas, a

metodologia expositiva restrita limitou o potencial dessa interação.

Durante a explicação sobre “Os grupos de seres vivos”, a professora

conseguiu esclarecer dúvidas pontuais, facilitando o entendimento dos

alunos sobre o conteúdo. Esse aspecto re�ete a importância de um

ambiente de aprendizado onde o professor atua como mediador, criando

espaços para a participação ativa dos alunos.

Ainda assim, essa mediação poderia ter sido mais e�caz se a metodologia

fosse mais interativa. O ensino expositivo tende a ser centrado na �gura

do professor, o que restringe o desenvolvimento da autonomia dos

estudantes e pode di�cultar a construção de uma compreensão mais

completa, como pontuam Ramalho, Rocha e Lopes (2020).



Conforme sugerido por Vygotsky, a aprendizagem é um processo social,

sendo maximizada quando ocorre uma troca contínua entre aluno e

professor e entre os próprios estudantes (Vygotsky, 1987). Isso implica que

métodos que promovam o diálogo e a colaboração contribuem para o

desenvolvimento cognitivo dos alunos de forma mais completa.

Além disso, a relação entre alunos e professor é fundamental para a

construção de um ambiente de con�ança, em que os alunos se sintam

seguros para expressar suas dúvidas e di�culdades (Oliveira; López, 2024).

A observação mostrou que, em momentos de maior interação, como na

aula do dia 14/03/2024, os alunos foram capazes de se engajar de forma

mais produtiva, pois tiveram espaço para questionamentos.

Esse tipo de interação favorece o desenvolvimento de habilidades

interpessoais e cognitivas, que vão além da mera memorização do

conteúdo. Para Luckesi (2005) uma educação focada na memorização

acaba limitando o desenvolvimento integral do estudante e restringindo o

processo educativo a uma simples retenção de informações. O autor

argumenta ainda que, quando a memorização é priorizada, os alunos

tendem a reproduzir o conhecimento de maneira mecânica, sem

compreensão profunda, o que prejudica o desenvolvimento de

habilidades críticas, re�exivas e criativas (Luckesi, 2005).

Em seu estudo Freire (2005) passa a criticar esse processo de ensino

mecanizado que ainda é visto na sociedade moderna. Para o autor esse

processo �ca conhecido como “educação bancária”, onde o

conhecimento é tratado como um depósito de informações a ser

“depositado” pelo professor nos alunos. Nesse modelo, os alunos são

vistos como recipientes vazios que apenas recebem e armazenam o

conhecimento, sem questionamento, criatividade ou construção ativa do

saber (Freire, 2005).

O comportamento dos alunos em aulas mais interativas sugere que esses

momentos possibilitam uma aprendizagem mais signi�cativa. Ao serem



ouvidos e compreendidos, os alunos encontram motivação para participar

e aprofundar seu entendimento, aproximando-se de uma educação

crítica e transformadora. Portanto, promover a interação na sala de aula é

um elemento crucial para aumentar a motivação e o desempenho dos

estudantes, especialmente em contextos em que os alunos demonstram

di�culdades com a leitura e a escrita (Santos et al.,2023).

É relevante considerar que a interação é um processo bilateral, e o

método de ensino adotado pode facilitar ou restringir essa troca. Uma

metodologia que valorize a participação do aluno, por exemplo, com

atividades em grupo e debates, amplia o espaço para a construção de um

aprendizado mais ativo e cooperativo (Barcelos; Batista, 2019). Esse tipo de

metodologia tem sido defendido por diversos estudiosos, como Freire

(2018), que enfatiza a importância do diálogo como parte essencial da

educação emancipadora e transformadora.

Assim, ao analisar a interação professor-aluno na observação, percebe-se

que o fortalecimento dessa relação requer a �exibilização das

metodologias de ensino e uma postura mais aberta a diferentes formas

de expressão dos estudantes. A implementação de práticas que

incentivem a participação ativa dos alunos pode ser o ponto de partida

para construir uma sala de aula mais inclusiva e adaptada às

necessidades e capacidades individuais.

4.3 Desa�os na Aprendizagem e Necessidade de Diversi�cação

Metodológica

As di�culdades dos alunos em leitura e escrita nas atividades avaliativas

observadas no dia 11/04/2024, representam um desa�o que exige

estratégias pedagógicas adequadas e diversi�cadas. A metodologia

expositiva, utilizada de forma constante, mostrou-se insu�ciente para

atender a essas necessidades, pois não fornece a base prática necessária

para desenvolver competências interpretativas e analíticas. Esse cenário

sugere que é essencial adaptar as práticas de ensino para incluir



metodologias que incentivem o desenvolvimento de habilidades

fundamentais para o aprendizado de ciências.

Estudos indicam que a aprendizagem ativa, que engloba metodologias

como a resolução de problemas e o ensino baseado em projetos, favorece

o desenvolvimento dessas competências, pois exige dos alunos não

apenas a compreensão passiva, mas a aplicação ativa de conceitos e

ideias (Moreira; Feitosa; Queiroz, 2019). Em uma aula de ciências, essa

abordagem é particularmente relevante, pois permite que os estudantes

interajam com o conteúdo de forma prática e contextualizada, o que pode

ser especialmente bené�co para alunos com di�culdades interpretativas.

Ao longo das observações, notou-se que muitos alunos necessitavam de

maior suporte para realizar atividades de interpretação, o que �cou

evidente nas atividades de avaliação realizadas em sala. Em disciplinas

como ciências, que exigem não apenas o entendimento de conceitos,

mas também a capacidade de relacioná-los ao mundo natural, a

diversi�cação metodológica torna-se ainda mais importante (Silva; Sousa;

Ramos, 2024). O método tradicional falha em fornecer essa base prática,

sendo recomendável que outras abordagens sejam incorporadas.

Além disso, a inclusão de metodologias mais ativas pode contribuir para o

desenvolvimento de habilidades críticas, como a análise e a

argumentação, que são fundamentais no processo cientí�co, como

salienta a pesquisa de Albuquerque et al., (2021). Tais habilidades podem

ser desenvolvidas por meio de atividades colaborativas e interativas que

incentivem o aluno a expressar suas ideias e compreender as de seus

colegas. No ensino de ciências, essa prática é especialmente valiosa, pois

ajuda os alunos a construírem um conhecimento mais sólido e crítico,

permitindo-lhes questionar e explorar as respostas fornecidas

(Nascimento et al., 2020).

A necessidade de adaptação e diversi�cação metodológica não se

restringe apenas ao desenvolvimento de competências interpretativas,



mas também ao estímulo da autonomia e da curiosidade dos estudantes

(Barbosa et al., 2020). Ao serem expostos a diferentes metodologias, como

a aula prática realizada no estudo do “Reino Plantae” (04/04/2024), os

alunos passam a se sentir mais motivados a explorar o conteúdo e a

desenvolver habilidades de autoaprendizagem, o que é essencial para seu

desenvolvimento contínuo.

Por �m, a diversi�cação metodológica é um re�exo de uma educação

inclusiva, e participativa que reconhece e respeita as diferenças

individuais dos estudantes. A adoção de práticas variadas permite que os

alunos com di�culdades especí�cas encontrem formas alternativas de

interagir com o conteúdo, facilitando o aprendizado e promovendo um

ambiente educacional mais equitativo. Assim, o ensino de ciências pode

se tornar uma oportunidade para o desenvolvimento completo dos

alunos, valorizando suas particularidades e potencializando suas

habilidades.

5        CONSIDERAÇÕES FINAIS

As observações nas aulas de ciências revelaram importantes pontos sobre

o impacto das metodologias de ensino no engajamento e no

desempenho dos alunos. A predominância do método tradicional limita o

desenvolvimento das habilidades interpretativas dos alunos e reduz sua

motivação e interesse pelo conteúdo. A necessidade de diversi�car as

abordagens e incluir métodos práticos e interativos tornou-se evidente,

pois esses métodos ampliam a capacidade de compreensão e promovem

maior interação entre professor e aluno.

A inclusão de práticas e estratégias diferenciadas, como as atividades de

campo, mostrou-se e�caz, promovendo uma experiência de aprendizado

que se alinha aos estudos de metodologias ativas no ensino de ciências.

Conclui-se, portanto, que a adoção de práticas mais interativas e

contextualizadas é fundamental para melhorar a qualidade do ensino e o

interesse dos alunos no aprendizado de ciências.
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ABSTRACT



In this article we report on our experience using active methodologies in

the teaching of biological sciences, with a particular focus on the Plantae

kingdom, applied to 7th year elementary school students. The objective

was to investigate how these methodologies can in�uence student

learning and engagement in this context. The methodological aspects are

based on participant observation. The teacher demonstrated mastery of

the content and organization of time. However, the predominant use of

expository methods limited student-teacher interaction and the

development of interpretive and critical skills in the students. In contrast,

practical activities, such as a �eld class on the “Plantae Kingdom”, resulted

in a positive response from students. This highlights the importance of

more interactive methodologies to stimulate interest and understanding.

The challenges encountered, such as reading and writing dif�culties,

reinforce the need for methodological diversi�cation in the teaching of

science. We conclude that the adoption of more active and

contextualized practices is essential to promote meaningful and inclusive

learning, favoring the cognitive and motivational development of

students.

Keywords: Science Teaching. Teacher-student Interaction. Traditional

Methodology. Field Practices.
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